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RESUMO  

Pesquisas recentes sobre os sistemas de transportes urbanos apresentam diversos fatores que impactam 

na qualidade de vida dos passageiros. Entre eles a confiabilidade que depende principalmente da 

presteza dos serviços oferecidos pelas empresas de transporte público e na disponibilidade de 

informações aos usuários sobre a situação das operações de transporte em tempo oportuno. Este artigo 

tem como objetivo apresentar as principais informações disponíveis para os usuários de transporte 

público através de aplicativos de celular nos grandes centros urbanos. Para tanto, foi realizado uma 

revisão da literatura comparativa entre aplicativos de transporte público de passageiros que obtém 

informações de Sistemas Inteligentes de Transporte (Intelligent Transportation System – ITS), 

utilizados nas grandes metrópoles Londres, Nova Iorque, São Paulo e Tóquio, utilizando dez critérios 

de avaliação. Os resultados apresentaram que o Google Maps é o aplicativo mais completo, seguido 

pelo Moovit e Citypaper. Dessa forma, conclui-se que os aplicativos permitem os usuários consultar 

em tempo real e obter informações sobre o seu trajeto contribuindo para o planejamento diário dos 

deslocamentos, dando suporte a tomada de decisão sobre possíveis alterações de rotas, modos de 

transporte, e até mesmo em manter ou cancelar compromissos agendados. 

Palavras-chave: Avaliação. ITS. Sistemas de Transporte Público. 

 

ABSTRACT 

Previous research about the urban transport systems show several factors which affect the quality of 

life for passengers. Among them, the reliability which mainly depends on the delivery of services 

offered by public transport companies and the availability of information about the transport operation 

at the right time. This paper aims shows the main information available to public transportation 

passengers through mobile applications in major urban centers. Therefore, a comparative literature 

review was carried out among public passenger transport applications acquired from Intelligent 

Transport Systems (ITS), used in London, New York, São Paulo and Tokyo, applying ten evaluation 

criteria. The results showed that the Google Maps is the most complete app, followed by Moovit and 

Citypaper. Thus, we conclude that applications allow real time check by users to get information about 

commute, supporting decision making about possible route changes, modes of transport and even 

maintain or cancel the appointments. 

Keywords: Evaluation. ITS. Public Transportation Systems. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

As cidades estão cada vez maiores e mais populosas, porém nem sempre esse 

crescimento ocorre de forma organizada e planejada. Por esse motivo as pessoas precisam 

realizar grandes deslocamentos para cumprir todas suas atividades diárias, o que resulta em 

congestionamentos e em sistemas de transportes urbanos sobrecarregados.  

Pesquisas recentes sobre os sistemas de transportes urbanos apresentam diversos 

fatores que impactam na qualidade de vida dos passageiros, tais como lotação, segurança, 

preço elevado da tarifa em relação à renda mensal que não corresponde na qualidade do 

serviço (RABAY; ANDRADE, 2019). Na cidade de São Paulo, segundo Conconi e Sueiro 

(2019), o trabalhador pode gastar até 1/3 de um salário mínimo com a tarifa do transporte 

público Rabay e Andrade (2019), o tempo médio gasto no deslocamento pelos paulistanos é 

de 1h33 minutos (MOOVIT, 2019); em contraponto, o levantamento da rede Nossa São Paulo 

(2018) apud Souza (2019), estimou um tempo médio de deslocamento de 2h43 minutos, 

aproximadamente, 12% do tempo diário dos paulistanos é desperdiçado dentro de ônibus ou 

trens. 

A confiabilidade nos sistemas de transportes urbanos depende de diversos fatores, 

principalmente, na presteza dos serviços oferecidos pelas empresas de transporte público, 

garantindo o cumprimento dos itinerários das linhas. Além disso, que disponibilizem 

informações aos usuários em caso de atrasos ocorridos na operação de transporte em tempo 

oportuno, para auxiliar na sua tomada de decisão sobre continuar no aguardo do transporte, 

alterar rota de viagem com a utilização de outras linhas que possam leva-lo ao mesmo destino, 

mudar o modo de transporte, etc. 

Dessa forma, a informação em tempo real das condições operacionais do sistema de 

transporte público de passageiros nos grandes centros urbanos, pode contribuir com a 

qualidade das viagens dos usuários, permitindo a redução do tempo de deslocamento entre 

origem e destino, redução da taxa de congestionamento e de atrasos nas viagens, com a 

utilização de rotas alternativas.  

Atualmente, a SPTrans gestora do sistema de transporte público de passageiros na 

cidade de São Paulo disponibiliza aos seus usuários o aplicativo Olho Vivo. O Olho Vivo 

permite que o usuário verifique a localização dos ônibus por linha em tempo real. Através de 

GPS instalados nos ônibus, o serviço permite apenas a verificação dos ônibus ele não monta 

roteiros ou trajetos ou faz recomendações para os usuários. Porém esses dados de GPS 

alimentam outros aplicativos como Moovit, Google Maps, Cittymapper, Trafi entre outros 

que sugerem aos usuários façam trajetos através dos pontos de origem e destino e apresentem 

soluções como veículos de aplicativo como Uber e 99 além de complementar suas viagens 

com bicicletas e com patinetes elétricos. 

A utilização dos aplicativos se tornou viável devido à popularização das tecnologias 

dos smartphones e redes de internet 3G e 4G as ferramentas de Sistemas Inteligentes de 

Transporte (Intelligent Transportation System - ITS), combinadas com os aplicativos de fácil 

utilização, os usuários podem consultar em tempo real e obter informações sobre o seu trajeto, 

permitindo que verifique se chegarão a tempo ao destino, ou terão atrasos na viagem, assim, 

contribui-se com o planejamento diário do usuário que não tendo alternativas para se deslocar 

a tempo, terá a oportunidade de decidir sobre o cancelamento do compromisso, avisar os 

interessados sobre o tempo estimado de atraso, entre outras.   
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Este artigo tem como objetivo apresentar as principais informações disponíveis para os 

usuários de transporte público através de aplicativos de celular nos grandes centros urbanos.   

 

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

 Inicia-se o referencial teórico com os sistemas inteligentes de transporte. 

 

2.1 Sistemas inteligentes de transporte (ITS) 

Os Sistemas Inteligentes de Transporte (ITS) são considerados assim quando integram 

e implementam tecnologias de comunicação, controle, detecção de veículos e eletrônica para 

resolver e gerenciar os sistemas de tráfego (SINGH; GUPTA, 2015). Mesmo sendo um 

conceito utilizado há pelo menos duas décadas ainda é novo em países em desenvolvimento 

como o Brasil. Os autores acima classificam o ITS em quatro categorias principais: Sistema 

Avançado de Informações ao Viajante (ATIS), Sistema Avançado de Gerenciamento de 

Tráfego (ATMS), Sistema Avançado de Transporte Público (APTS) e Sistema de 

Gerenciamento de Emergência (EMS).  

De acordo com Cunha et. al (2017). O ITS objetiva melhorar a segurança e a 

mobilidade aumentando a produtividade das pessoas com os efeitos nocivos do trânsito com a 

integração na comunicação de veículos e na infraestrutura da cidade. Além disso, melhorar a 

gestão de recursos urbanos aumenta a comodidade das pessoas através do uso de serviços 

informação e alerta o que facilita o fluxo de pessoas nas cidades (CUNHA et al., 2017).  

 

2.2 Sistemas de transporte público 

Os sistemas de transporte público são parte vital em qualquer cidade. O primeiro 

sistema de transporte público surgiu em Paris com o sistema de carruagens com itinerários 

fixos, tarifa e horários regulares criado por Blaise Pascal, em 1.662 (LOPES, 2018). E o 

primeiro registro de superlotação no transporte público data de 18 de março de 1662, durante 

a operação da primeira linha de carruagens que ligava porte Saint-Antoine e o Luxembourg, 

conforme "(...) a multidão nas ruas esperando uma carruagem, mas quando ela chega está 

cheia" (PÉRRIER, 1662; apud LOPES, 2018). Após 357 anos, os sistemas de transporte ainda 

continuam apresentando problemas operacionais, tais como a superlotação.  

No Brasil, o sistema de transporte público surge com Sebastião Surigué, em 1.817 no 

Rio de Janeiro, explorando uma linha com aproximadamente 50 quilômetros, para o 

transporte de passageiros entre o Paço Imperial e a Fazenda Santa Cruz (GALHARDI, apud 

LOPES, 2018). Assim, apesar do Brasil ser um dos pioneiros em sistemas de transportes de 

passageiros, incluindo o BRT (Bus Rapid Transit), ainda não possui políticas públicas 

eficientes para a melhoria da mobilidade e o desenvolvimento das cidades e das pessoas.  

Considerando os grandes centros urbanos, como Londres, Nova Iorque, São Paulo e 

Tóquio, observa-se que eles estão entre as maiores do mundo e milhares de habitantes, ver 

Tabela 1.  

Tóquio é o centro urbano mais populoso do mundo e possui um dos sistemas de 

transporte mais conhecidos e estudados no planeta (HIPERCULTURA, 2017). Já Nova 
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Iorque teve investimentos de mobilidade ativa recentemente com a implantação de ciclovias e 

tem a segunda maior rede de Metrô do mundo (LOBO, 2019). 

 

 

No caso de Londres, esta possui o primeiro sistema de Metrô do Mundo além dos 

Famosos Double Decker vermelhos e foi considerado um dos oito melhores sistemas de 

transporte do mundo (MCKINSEY, 2018). E São Paulo é uma metrópole considerada a 

“Cidade Global” brasileira sendo a sua Região Metropolitana responsável por 

aproximadamente 17,7% do Produto Interno Bruto (PIB) brasileiro em 2016, a cidade possui 

complexos industriais e comerciais além de ser o grande polo de turismo de negócios do 

Brasil (EMPLASA, 2019). 

 

2.3 Sistema de transporte público de Londres (Inglaterra) 

O sistema de transporte de Londres é gerido pela Transport for London - TfL 

possuindo uma frota de 9.400 ônibus sendo muitos deles de tecnologia de combustível limpa 

como: Hibridos (Elétricos + Diesel), Células Hidrogênio e Elétricos a bateria (PEREIRA; 

FREDERICO, 2019). De acordo com Pereira e Frederico (2019) Londres possui um Sistema 

Inteligente de Transporte chamado de “iBus” que além do monitoramento por GPS possui um 

sistema de comunicação por voz, comunicação de dados via rádio GPRS e sistemas de 

informação para os passageiros. A rede de ônibus possui 700 linhas sendo 130 noturnas e 100 

que operam durante 24 horas (PEREIRA; FREDERICO, 2019).  

A rede metroviária de Londres também conhecida como “Tube” ou “Underground” 

possuí 11 linhas com 270 estações, inclusive, algumas operam durante o período noturno 

(RODRIGUES, 2017). Além do “Tube” o sistema metro ferroviário de Londres conta com o 

Docklands Light Railway – DLR, tecnologia de transporte conhecido como “Metroleve” 

metropolitano com 31 km e 40 estações que atendem as regiões. O “Railway” que são os trens 

de passageiros que ligam Londres as cidades da “Grande Londres” e outras cidades inglesas. 

O “Tram” que são Veículos Leves sobre Trilhos - VLTs” além dos “River Bus” que são os 

barcos de passageiros que atendem diversas regiões da cidade. 

 

2.4 Sistema de transporte público de Nova Iorque (Estados Unidos) 

O sistema de transporte de Nova Iorque é gerido pela Metropolitan Transportation 

Authority - MTA. Segundo a MTA Bus (2016), as paradas de ônibus estão presentes em todas 

as esquinas da cidade de Nova Iorque sendo que a maioria delas possui um guia para usuários 

com as rotas e os horários de atendimento dos ônibus chamado de "Guide-A-Ride". A frota de 

ônibus da cidade era de 5.710 ônibus em 2016 todos acessíveis para portadores de deficiência 
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(MTA BUS, 2016). São 238 linhas, 13 linhas de ônibus seletivos e 74 linhas de ônibus 

expressos. Que levam 2,4 milhões de passageiros por dia (MTA BUS, 2016).   

A rede metroviária de Nova Iorque possui 27 linhas e 472 estações, opera 24 horas por 

dia, mas nem todas as estações são abertas durante o período integral (MTA BUS, 2016). Em 

geral, os trens circulam de segundas as sextas-feiras, no horário de pico, com intervalos a cada 

2 a 10 minutos (das 6h30 às 9h30 e das 15h30 às 20h00); no entrepico, os intervalos são a 

cada 5 a 10 minutos (9h30 às 15h30); à noite, a cada 5 a 12 minutos (das 20h00 às 00h00); na 

madrugada, a cada 20 minutos (das 00h00 às 6h30). E os trens variam de destino e número de 

carros durante o dia (MTA BUS, 2016).  

Em Nova Iorque também serviços ferroviários metropolitanos como o PATH, um 

sistema ferroviário que liga Manhattan a Nova Jersey, operado 24 horas por dia (PATH, 

2019). O AirTrain JFK que liga o Aeroporto John Fitzgerald Kennedy e a área central da 

cidade de Nova Iorque e possui 18 km de extensão (MOOVIT, 2019). O AirTrain Newark 

pequeno sistema de monotrilho que liga o Aeroporto Internacional de Newark a Rede de 

Trens Metropolitanos. Além dos serviços de Trens Metropolitanos da MTA Long Island Rail 

Road e New Jersey Transit (EWR, 2019). 

 

2.5 Sistema de transporte público de São Paulo (Brasil) 

São Paulo é a principal metrópole brasileira. O sistema de transporte municipal possui, 

aproximadamente, 14.500 ônibus monitorados por Global Position System - GPS e 

Transponder que percorrem em dias uteis cerca de três milhões de quilômetros em 200 mil 

viagens programadas em 1.300 linhas, sendo que 150 delas fazem parte do Noturno – Rede de 

ônibus da Madrugada, das 0 à 4h (SPTRANS, 2019).  

A rede metroviária de São Paulo possui seis linhas com 96 km de extensão e 85 

estações transportando cerca de 5 milhões de passageiros diariamente (METRÔ, 2019).  Além 

do Metrô, a cidade de São Paulo é atendida pela rede de trens metropolitanos da CPTM – 

Companhia Paulista de Trens Metropolitanos que possui sete linhas com 273 quilômetros de 

extensão e 94 estações em 23 municípios transportando cerca de 2,8 milhões de passageiros 

por dia útil (CPTM, 2019).   

Além do Metrô e da CPTM o Governo do Estado é responsável pelas linhas de ônibus 

gerenciadas pela Empresa Metropolitana de Transportes Urbanos – EMTU que fazem 

ligações entre os 39 munícipios da Região Metropolitana de São Paulo que juntos possuem 

aproximadamente 21,6 milhões de habitantes (IBGE, 2018 apud EMPLASA, 2019). A EMTU 

também gerencia os sistemas de transporte metropolitano nas outras quatro regiões 

metropolitanas do Estado de São Paulo: Baixada Santista, Campinas, Sorocaba e por fim Vale 

do Paraíba e Litoral Norte (EMTU, 2019).  

 

2.6 Sistema de transporte público de Tóquio (Japão) 

O sistema de ônibus de Tóquio não é muito utilizado, sendo mais uma alternativa ao 

uso do trem (JAPAN RAIL PASS, 2019). O sistema é operado pela Toei Transportation Bus e 

mais duas empresas privadas. De acordo com a Toei Transportation (2019), a frota é de 1.476 

ônibus em 129 linhas que atendem 635.000 passageiros/diariamente.  

O Metrô de Tóquio é operado por duas empresas a Toei Transportation e a Tokyo 

Metro. A Toei Subway opera 4 linhas: Asakusa, Mita, Shinjuku e Oedo. Somadas possuem 

119 quilômetros e 106 estações (TOEI TRANSPORTATION, 2019). Já a Tokyo Metro opera 
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9 linhas: Ginza, Marunouchi, Hibiya, Tozai, Chiyoda, Yurakucho, Hanzomon, Fukutoshin 

que somadas possuem 195,1 quilômetros e 179 estações usados por 7,42 milhões de 

passageiros por dia (TOKYO METRO, 2018). A empresa a atende os serviços de transporte 

de Tóquio e da região metropolitana, tornando-se parte da infraestrutura da cidade, e 

contribuindo para os deslocamentos dos passageiros diariamente.  

Por outro lado, a rede de Metrô é alimentada pelos Trens Metropolitanos de Tóquio 

com as seguintes linhas: Akabane, Akihabara, Ebisu, Hamamatsuchõ, Ikebukuro, Kanda, 

Musashi-Kosugi, Nippori, Osaki, Shibuya, Shinagawa, Shinjuku, Shimbashi, Tokyo, Ueno e 

Yokohama são operados pela JR East Railways System (JR EAST, 2019). 

A tarifação no transporte de Tóquio é por distância percorrida e o sistema por ser 

operado por empresas diferentes não é integrado, mas é possível adquirir passagens com 

desconto se for necessário utilizar os serviços de empresas diferentes (CIVITATIS, 2019). 

 

 

3 MÉTODO 

 

Este trabalho tem como foco o estudo das tecnologias ITS (Sistemas Inteligentes de 

Transporte) disponíveis aos usuários do sistema de transporte público na cidade de São Paulo 

em comparação as grandes metrópoles. A cidade de São Paulo está localizada na região 

sudeste do Brasil, latitude: -23.5489, longitude: -46.638823° 32′ 56″ Sul, 46° 38′ 20″ Oeste. 

Conforme apresentado previamente na Revisão de Literatura, a cidade de São Paulo, conta 

com uma rede de transportes públicos com 6 linhas de Metrô e 7 linhas de Trem 

Metropolitano e a rede intermunicipal de Ônibus Metropolitano conta com mais 6.200 ônibus 

aproximadamente (BAZANI, 2018). Com a densidade populacional de 6.900 habitantes/km², 

e a concentração de polos industriais e comerciais no Centro Expandido e regiões da Avenida 

paulista e Avenida Luís Carlos Berrini (SANTOS et. al, 2017), Figura 1. 

 

Figura 1 – Mapa de polos produtivos da cidade de São Paulo 

 

Fonte: Prefeitura do Município de São Paulo (2015) 
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Para a seleção das metrópoles utilizadas no estudo e comparação das ITS nos sistemas 

de transportes públicos, considerou a densidade populacional e a importância da cidade para 

seu país. Assim, obteve-se Londres, Inglaterra (Europa), Nova Iorque, EUA (América do 

Norte) e Tóquio, Japão (Ásia).  Após a definição das cidades para o estudo, foi feito um 

levantamento bibliográfico direcionado sobre as cidades, principalmente, para conhecer sobre 

seus sistemas de transporte públicos. 

Além disso, o levantamento considerou quais aplicativos estão presentes em nos 

sistemas de transportes públicos dessas cidades. Apesar das empresas públicas fornecerem 

sites para consultas de itinerários em suas respectivas cidades, e que existem outros 

aplicativos, este trabalho focou em analisar a utilização dos aplicativos Moovit, Google Maps 

e Citymaper pelos usuários das quatro cidades. 

Os aplicativos foram analisados em três grupos, totalizando dez critérios: Grupo I 

relacionado às características do sistema de transporte público e seus serviços, abrangendo os 

critérios rotas (origem e destino), valor tarifário da viagem, preferência de modo de transporte 

e nível de lotação; Grupo II tratando do sistema de informação aos passageiros considerando 

os critérios de informação em tempo real, previsão de atrasos e informações de trânsito; 

Grupo III envolvendo a questão da integração do sistema de transporte público com outros 

modos de transportes, assim observou-se a integração com a mobilidade ativa, integração com 

carros de aplicativos e taxis e interação colaborativa do usuário (NATHANAIL, 2008; 

FERRAZ; TORRES, 2004). 

 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Os aplicativos com informações sobre transporte público estão em franca expansão 

sendo que estão em constante evolução. O Google Maps leva certa vantagem, pois já vem 

instalado por padrão em smartphones com sistema Android, presente em na maioria dos 

smartphones em operação no Brasil, mas o Moovit e o Citymapper são igualmente bons e 

estão presentes em dezenas de cidades. A partir da seleção dos três aplicativos que estão 

presentes em todas as cidades estudadas foram realizadas as análises partindo dos critérios de 

avaliação e das informações fornecidas pelos aplicativos aos usuários dos sistemas de 

transportes públicos das cidades de Londres, Nova Iorque, São Paulo e Tóquio, ver Tabela 2.  

 

 

Tabela 2 - Critérios de Avaliação 

Grupos Critérios 
Aplicativos 

Moovit Google Maps Citymapper 

I 

Rotas: Origem e Destino SIM SIM SIM 

Valor Tarifário da Viagem SIM SIM SIM 

Preferência de Modo de Transporte SIM SIM NÃO 

Nível de Lotação NÃO SIM NÃO 
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II 

Informações em Tempo Real SIM SIM SIM 

Previsão de atrasos SIM SIM NÃO 

Informações de Trânsito SIM SIM SIM 

III 

Integração com "Mobilidade Ativa" SIM SIM SIM 

Integração com "Carros de Aplicativo" e Taxis SIM SIM SIM 

Interação Colaborativa do Usuário SIM SIM SIM 

Fonte: Adaptado de Citymapper (2019), Moovit (2019), Costa (2018), Nathanail (2008) e  

Ferraz e Torres (2004) 

 

Pode-se observar que o Google Maps atende todos os critérios avaliados, enquanto 

Moovit atende nove critérios e o Citymapper sete, não atendendo os critérios de preferência 

de modo de transporte, previsões de atraso e lotação (Tabela 2). Segundo Pereira (2017), as 

informações dos aplicativos são úteis aos usuários, pois permite saber a localização exata do 

ônibus, o tempo que ainda demorará, as rotas alternativas para um mesmo destino, os trechos 

em congestionamento e a acessibilidade. 

 

4.1 Análise das características do sistema e do serviço de transporte urbano 

Com relação ao critério Rotas Origem e Destino onde o usuário insere sua origem e 

seu destino no aplicativo e obtém o “melhor” caminho. O cálculo da rota e a definição dos 

detalhes do trajeto no ‘espaço origem e destino’, garante que uma viagem mais tranquila e 

bem-sucedida (STABELINI, 2018). Com relação ao critério todos os aplicativos, Moovit, 

Google Maps e Citymapper, de forma similar apresentam campos para inserção de origem e 

destino através do teclado ou de Sistema de Posicionamento Global (Global Positioning 

System – GPS). Para os usuários habitantes locais, o recurso “rotas” é interessante pois 

permite que a melhor rota disponível seja traçada a partir da localização, gerando ganhos de 

tempo. Para os turísticas o recurso se torna importante, pois além de oferecer além a melhor 

rota para o deslocamento também maior confiança e segurança devido à falta de 

conhecimento sobre a cidade visitada. 

O critério Valor Tarifário da Viagem, teve como objetivo avaliar se o Aplicativo 

apresentava as informações tarifárias da viagem para o usuário, possibilitando o usuário 

realizar uma previsibilidade de custo da viagem. Nesse critério todos os aplicativos foram 

satisfatórios e atenderam a expectativa apresentando o custo de viagem criando uma 

previsibilidade financeira para o usuário.  

No Brasil, onde as integrações tarifárias são mais complexas e a renda da população 

mais baixa, o acesso ao transporte público e a eficiência dependem muito das políticas 

tarifárias adotadas (RABAY; ANDRADE, 2019); e como mencionado anteriormente, o valor 

do transporte público pode comprometer até 33% do salário mínimo, o custo pode ser um 

fator determinante na escolha do usuário do modo de transporte para o deslocamento 

(EJZENBERG, apud, CARDOSO 2019). Apesar do modelo único de tarifa adotado em São 

Paulo, onde trajetos mais curtos fazem uma espécie de subsídio cruzado com os trajetos mais 

longos teoricamente feitos pela população menos favorecida economicamente, o sistema de 

transporte público ainda é considerado caro (CRUZ et al., 2018).  
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O objetivo do critério Preferência de Modo de Transporte é determinar a preferência 

do usuário para realização de viagens usando um modo de transporte ou intermodal. Nesse 

critério o aplicativo Citymapper não ofereceu de maneira simples e não atendeu esse critério. 

Por padrão os aplicativos traçam os caminhos mais rápidos, mas nem sempre é o mais 

confortável ou representa a preferência do usuário. Esse critério complementa o anterior, pois 

serve como um filtro para o usuário personalizar o seu modo de viagem de acordo com o que 

preferir naquele momento. 

No critério Nível de Lotação, onde é apresentado para o usuário se o veículo em 

trajeto está lotado ou dentro do nível de conforto aceitável pela gestora do sistema de até 06 

passageiros por m² (FERRAZ; TORRES, 2004; SPTRANS, 2017). O aplicativo Google Maps 

apresenta essa função, contudo, a informação é baseada em relatos dos próprios usuários que 

informam ao aplicativo o nível de lotação: 1) muitos lugares vazios; 2) alguns lugares vazios; 

3) apenas espaço em pé; 4) apenas espaço em pé e apertado. Assim, aumenta a possibilidade 

do usuário tomar a decisão de embarcar ou aguardar um próximo embarque em melhores 

condições. 

 

4.2 Análise do sistema de informações operacionais do transporte público  

A informação em tempo real é importante para garantir a rapidez e eficiência nas 

tomadas de decisões, gerando vantagens competitivas (ROCHA, 2017), para quem utiliza e, 

também, quem opera o sistema de transporte público. Nesse critério de Informações em 

Tempo Real, o usuário pode clicar na parada de ônibus ou na estação de Metrô/Trem 

acessando as informações de quais linhas a atendem e quais os próximos horários. De acordo 

com Watkins et al. (2011), as pessoas podem economizar até 15% do tempo esperando 

ônibus, caso tenham acesso às informações em tempo real sobre o sistema de transporte 

público. Com relação aos aplicativos, todos apresentam funções semelhantes e equivalentes. 

Esse recurso é importante para os usuários, pois a partir dele é possível fazer alterações no 

percurso que havia planejado anteriormente ao acesso da informação.  

A possibilidade de acessar as informações em tempo real sobre as operações de 

transporte de passageiros permite ao usuário identificar atrasos e outros problemas 

relacionados ao seu trajeto. Nesse sentido, foi analisado o critério Previsão de atrasos, 

observando se o aplicativo notifica o usuário em relação aos prováveis atrasos dos serviços de 

transporte. Esse critério foi atendido pelos aplicativos Moovit e Google Maps, contudo, 

enquanto o Google Maps apresenta a informação como “atraso”, o Moovit altera 

automaticamente o horário de passagem do ônibus e o usuário faz a “dedução do atraso”.  

Ambos os recursos contribuem para a tomada de decisão do usuário e melhor 

planejamento do seu deslocamento, podendo buscar alternativas para alcançar o seu destino. 

Para os operadores dos sistemas de transporte por ônibus, os benefícios do cálculo de rota de 

uma viagem e seu planejamento são diversos, contudo, o principal é a redução de custos 

(STABELINI, 2018). A operação de uma linha de ônibus é uma atividade de rotina assim 

como o seu planejamento, contudo o cálculo de rota pode não ser prioritário (STABELINI, 

2018). 

Além disso, foram analisadas se o aplicativo dispõe de Informações de Trânsito, 

alertando os usuários sobre os possíveis congestionamentos das cidades e/ou problemas de 

tráfego durante o trajeto. Observou-se que Google Maps e Moovit apresentam essas 

informações, com uma vantagem para o Google Maps por ela ser mais visual e dedutiva que 

no Moovit. Com informações de tráfego o usuário pode decidir em alterar o modo de 
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transporte para evitar pontos de congestionamento, tais como a utilização de linhas de trem 

e/ou Metrô quando for possível. 

Ônibus parados em congestionamentos demoram mais para chegar aos seus destinos, 

por isso acaba sendo necessário mais ônibus para realizar a operação. É possível analisar com 

as informações de congestionamento nas rotas disponíveis é possível esboçar estudos para que 

exista uma forma de prioridade para o transporte público como faixas exclusivas de ônibus ou 

corredores exclusivos, pois o custo com combustível de veículos parados em operação é 

elevado, além de comprometer o sistema mecânico exigindo mais manutenção do veículo 

(STABELINI, 2018). 

 

4.3 Análise da integração do transporte público com outros modos de transporte  

Mais recentemente tem se observado uma ênfase na mobilidade urbana realizada por 

meios não motorizados, sendo conhecido como mobilidade ativa, que utiliza apenas a força 

física do ser humano para realização do deslocamento entre origem e destino (LUNETAS, 

2019). No critério Integração com Mobilidade Ativa, verificou-se se o aplicativo apresenta 

para o usuário rotas de bicicleta, ciclovias, e bicicletas compartilhadas. Todos os aplicativos 

apresentam essa interação com sistemas de bicicletas compartilhadas e patinetes, porém ainda 

é necessária a utilização dos apps oficiais dos serviços de compartilhamento de bicicletas e/ou 

patinetes correspondentes para utilizá-los.  

O aplicativo Citymapper apresenta um ponto positivo, pois contabiliza quantas 

calorias são consumidas para realizar o trajeto a pé ou de bicicleta, o que pode ser um 

incentivo a mobilidade ativa. Mesmo com essa política de incentivo, não houve aumento na 

rede ciclo viária da Cidade de São Paulo desde 2016, não existe conexão com outros modos 

de transporte e as ciclovias são um modo importante de transporte na Cidade de São Paulo 

(ARIEDE et al., 2019). 

Já a Integração com Veículos de Aplicativo e Táxis foi considerado se o aplicativo 

apresenta rotas alternativas com “Veículos de Aplicativo”, tais como Uber, 99, Cabify ou com 

Taxis. Todos os aplicativos fazem estimativas de valor e fazem comparações com o transporte 

público de forma satisfatória. Nota-se uma migração de usuários para a serviço de transporte 

por aplicativo para a realização de viagens complementares. Em 2017, a pesquisa Origem-

Destino do Metrô apontou um aumento na utilização de táxis (24%), passando de 90,7 mil em 

2007 para 112,9 mil, e se somadas aos veículos de aplicativos que foram contabilizados pela 

OD, mais 362,4 mil respostas, representando um aumento de 424% nesse modo de transporte 

(LOPES; PAULO, 2018). 

Com relação ao critério é Integração colaborativa do usuário onde se verificou se o 

aplicativo tem alguma função para o usuário reportar algo que esteja ocorrendo durante a 

viagem, que em sua visão seja importante e representa a sua experiência de uso. Cada 

aplicativo apresenta uma maneira de interagir com os usuários, permitindo colaboração com 

serviços oferecidos pelas empresas dos aplicativos. Google Maps e Moovit tem um sistema de 

pontos para que o usuário receba recompensas e mude de nível. Tem a ferramenta “Meet” 

onde é possível localizar e ajudar os amigos a se deslocar através do aplicativo o que é 

interativo e interessante para os usuários. 

O conceito de eficiência no uso de transporte público está além dos indicadores 

operacionais, pois atualmente, tem-se relacionado com a busca da melhoria de interação entre 

o sistema e os usuários, ajudando as pessoas a se deslocarem mais rápido e reduzir erros 

(AUAD; MENDES, 2014; apud. GARRETT, 2010). 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A previsibilidade que os aplicativos disponibilizam para os seus usuários é algo muito 

importante para quem utiliza transporte público diariamente. Com os avanços tecnológicos de 

internet móvel e a popularização dos smartphones, essas informações passaram a circular com 

maior fluidez entre os bancos de dados e o público, sendo útil para auxílio na tomada de 

decisão dos usuários. Todos os aplicativos estudados fornecem experiências interessantes para 

quem os utiliza.  

Com a previsão de lotação que foi lançada recentemente e com a popularização dessas 

informações é provável que ocorra um aumento na utilização dos aplicativos. Os sistemas 

inteligentes de transportes se mostram como ferramentas de suporte aos usuários que buscam 

facilitar o dia-a-dia e contribuir com o fluxo de passageiros mais eficientes, principalmente, 

com as cidades cada vez mais populosas e os serviços mais caros. A maioria da população 

mora distantes dos grandes centros, gerando necessidade de deslocamentos em grandes 

distâncias, custos elevados e baixa qualidade de vida. Nesse sentido, a mobilidade urbana é 

peça fundamental de uma cidade, e quando planejada gera ganhos para todos os envolvidos 

dentro do sistema de transporte público de passageiros, desde o usuário até o meio ambiente.   

Para pesquisas futuras, sugere-se uma análise mais aprofundada da percepção dos 

usuários do sistema de transporte público de passageiros sobre os reais impactos dos 

aplicativos de celular no dia a dia e quais os principais problemas visualizados por esses 

usuários. 
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